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Para mais informações metodológicas, veja: www.cni.org.br/sondagemindustrial  
Perfil da amostra: 46 empresas, sendo 20 pequenas e 26 médias e grandes. 
Período de coleta: 1º a 14 de março de 2017. 

 

                                                             

 

 

Produção industrial mostra tendência de crescimento 

 

A produção industrial mostra tendência de 
crescimento devido a apresentação 48,9 
pontos, uma pontuação aproximada aos 
50 pontos, limiar que indica crescimento 
das pontuações iguais ou acima e queda 
em valores abaixo. Obteve também um 
aumento de 17% em relação ao mês de 
fevereiro deste ano. 

Já o uso da capacidade instalada segue em 
nível de crescimento, demonstrando 
redução da ociosidade, entretanto, ainda 
não atingiu os seus níveis de utilização 
usuais. O número de empregados se 
manteve bem aproximado na variação de 

fevereiro e março, e levemente maior que 
o mesmo período do de 2016. 

Os Estoques apresentaram equilíbrio entre 
o efetivo e o que foi planejado, 
demonstrando que as empresas estão 
voltando a ter produção e vendas como 
esboçado. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva, estoques acima do planejado, utilização da capacidade instalada 

acima do usual ou expectativa positivo 
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Brasil 

54,8% 

Nordeste 

53,9% Paraíba 
48,9% 

Indicador MARÇO DE 2017 (%) MARÇO DE 2016 (%) FEVEREIRO DE 2017 (%)
VARIAÇÃO EM RELAÇÃO A MARÇO DE 

2017 E FEVEREIRO DE 2017 (%)

VARIAÇÃO EM RELAÇÃO A MARÇO DE 

2017 E MARÇO DE  2016 (%)

Demanda 52,0 47,8 54,1 -3,9 8,8

Número de empregados 45,6 43,4 48,4 -5,8 5,1

Compras de matéria-prima 50,9 46,2 50,0 1,8 10,2

Quantidade exportada 50,6 40,3 53,9 -6,1 25,6

EXPECTATIVAS

  

 

 Empresários respiram otimistas 

 

As expectativas dos empresários seguem 
otimistas para a demanda, compra de matéria 
prima e quantidade exportada, pois todos 
atingiram 50 pontos, o que mostra   otimismo 
da classe empresarial.  

Em março de 2017 todos os indicadores 
sobressaíram a mesmo período de 2016, 
indicando que os empresários estão mais 
otimistas que o ano passado.  

Entretanto, comparando ao mês fevereiro, 
pode-se notar que as variáveis apresentaram 
reduções discretas, mas mesmo assim as 
pontuações continuaram otimistas.  

O número de empregados   obteve 45,6 
pontos, indicando que os empresários ainda 
não possuem otimismo a esse respeito, pois 
pontuações menores que 50 pontos indicam 
pessimismo e acima dos 50, otimismo.

 

 

 

 

 

 

*Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam otimismo, e abaixo, indicam pessimismo 

 

      Indicadores de atividade em nível geográfico 

      

                                                                 

 

 

            Volume de produção março de 2017 

A Paraíba neste mês de março obteve um 

desempenho na produção menor que o Nordeste e o 

Brasil. Isso não implica afirmar que o Estado reduziu 

o nível de produção, mas o Nordeste e o Brasil que 

alcançaram maiores níveis. 

O nível de UCI efetivo e o número de empregados não 

sofreram alterações significantes nos últimos três 

meses, mas os níveis ainda precisam atingir 

crescimento, pois nenhum dos indicadores 

alcançaram 50 pontos. 
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Indicadores Pequeno (%) Médio+Grande (%)

Volume de produção 34,2 53,0

Utilização da capacidade instalada (efetiva/usual) 29,2 42,3

Utilização da capacidade instalada (%) 54,0 70,0

 Evolução do número de empregados 37,5 46,2

Estoques de produtos finais (planejado/desejado) 48,3 51,3

Estoques de produtos finais (evolução) 55,0 51,3

 Perspectivas próximos 6 meses: Demanda por Produtos 44,7 54,0

Perspectivas próximos 6 meses: Número de empregados 36,8 48,0

 Perspectivas próximos 6 meses: Compras de matéria-prima 43,1 53,0

Perspectivas próximos 6 meses: Quantidade exportada 41,7 53,1

 Intenção de investimento nos próximos 6 meses 22,4 49,0

 

 

 

 

 

          

 

Indicadores industriais por porte das empresas 

 As empresas de médio e grande porte 
apresentam otimismo maior que as 
empresas de pequeno porte. Isso é dado 
devido os níveis de produção maiores. 
Utilizando mais suas capacidades 
instaladas, empregam mais e ainda 
possuem estoques em níveis desejáveis.   

As empresas de pequeno porte seguem 
merecendo mais atenção devido à 
necessidade de melhora da produção, 

empregos e perspectivas da demanda, 
emprego, exportação e investimento para 
os próximos seis meses. 

Entretanto, quanto a expectativas futuras, 
as   grandes e  médias   empresas  seguem 
otimistas   e   estão   quase   em   nível   de 
confiança  para  os  investimentos  e novos 
empregos.  Demonstram  esperança   para 
demanda,  compra  de  matéria-prima     e 
quantidade exportada.  
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